
1 Faculdade Metropolitana do Vale do Aço, Centro de Ciências da Saúde, Discente, e-mail: karol_kde@hotmail.com
2 . Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira, Instituto de Ciências da Saúde, Discente, e-mail:
nathanael.souza.inf@gmail.com
3 INSTITUTO CENTRO DE ENSINO TECNOLÓGICO, CENTEC, Docente, e-mail: mcharlianne@yahoo.com.br

Resumo simples - V ENCONTRO DE PÓS-GRADUAÇÃO - 2019

SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM (SAE) APLICADA AO PACIENTE COM
DOENÇA ARTERIAL OBSTRUTIVA PERIFÉRICA

Karoliny Kelly da Silva Lima 1, Nathanael de Souza Maciel 2, Maria Charlianne de Lima Pereira 3

RESUMO

A doença arterial obstrutiva periférica (DAOP) resulta do estreitamento da luz das artérias dos membros
inferiores  (MMII),  como parte  da  patologia  aterosclerótica  vascular  sistêmica.  A  claudicação constante
constitui  o sintoma clássico DAOP, sendo resultante da diminuição do aporte sanguíneo para os MMII
durante o exercício. O Objetivo deste trabalho é relatar a experiência sobre a aplicação da Sistematização da
Assistência de Enfermagem (SAE) ao Paciente com Doença Arterial Obstrutiva Periférica. Trata-se de um
Relato  de  experiência,  efetivado  em um Hospital  Geral  de  nível  terciário,  localizado  no  Município  de
Fortaleza, Ceará, Brasil, desenvolvido por uma Interna de Enfermagem, em estágio curricular da disciplina
Internato Hospitalar. Coletou-se os dados através da anamnese, exame físico e acesso ao prontuário do
paciente  diagnosticado  com  Doença  Arterial  Obstrutiva  Periférica  e  aplicou-se  a  Sistematização  da
Assistência de Enfermagem, no período de Outubro e Novembro de 2018. Na realização dos resultados,
através do exame físico foram encontrados os diagnósticos: Conforto prejudicado relacionado a controle
situacional  insuficiente  evidenciado  por  Sensação  de  desconforto.  Perfusão  tissular  periférica  ineficaz
relacionado a conhecimento insuficiente sobre os fatores modificáveis evidenciado amputação. Risco de
trauma vascular relacionado a tempo prolongado em que o cateter está no local. Percebe-se diante dos
estudos  dos  autores  citados  que  a  SAE aplicada  ao  paciente  portador  de  Doença  Arterial  Obstrutiva
Periférica, dá suporte para outros profissionais de saúde que também acompanham esse paciente e contribui
muito para uma assistência individualizada. Agradecemos à Deus por ter nos proporcionado chegar até aqui,
a nossa orientadora Charlianne que sempre esteve disposta a nos ajudar e contribuir para nosso melhor
aprendizado, agradecemos também ao Hospital por colaborar com a nossa pesquisa, através do acesso ao
paciente e prontuário.
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